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O cinema está de actualidade.

Especialmente porque se vão cum-

prir os cem anos do seu nascimen-

to. O nascimento, devido aos irmãos

Lumière, à descoberta de Édison, e

também ao trabalho de Georges

Méliès, do que muitos terminaram

por chamar sétima arte. Por isso nos

últimos tempos estamos a acudir a

uma efervescência de temas relacio-

nados com o cinema: publicações,

edições em vídeo e laser disc, dos

“clássicos”, organização de ciclos,

mostras, festivais... O cinema, por

tanto, é hoje um fenómeno cultural

-e industrial- muito importante, com

um século de vida. Muitas manifes-

tações artísticas e a história, a natu-

reza, a vida e a cultura de diferentes

povos do planeta são representadas

por meio das imagens fílmicas.

Ademais de por outro tipo de

expressões não precisamente icóni-

cas.

Infelizmente a cultura galega, a

nossa própria cultura, por diferentes

tipos de razões -normalmente eco-

nómicas- não expressada, excepto

contadas e fragmentadas ocasiões,

por meio das imagens cinematográ-

ficas. O que não deixa de ser grave,

posto que uma cultura para a sua

sobrevivência tem que se apoiar

também nas linguagens modernas

de expressão, não só nas clássicas.

A cultura da Galiza foi-se expres-

sando através dos

tempos por meio

da palavra oral e

escrita, por meio

da música o canto

e a dança, por

meio da pintura e

a escultura, por

meio da arquitec-

tura e incluso da

fotografia (embora

se perderam mui-

tos arquivos de

fotógrafos urbanos

e rurais, por desí-

dia as mais das vezes ou por falta de

sensibilidade dos mesmos artistas

ou das autoridades culturais). A cul-

SOBRE AS

DIFICULDADES PARA EXPRESSAR A NOSSA CULTURA PRÓPRIA

POR MEIO DA IMAGEM FÍLMICA

Fotograma do corto “Retorno da Tagen Ata”, de Eloy Lozano

J O S �  P A Z  R O D R ê G U E Z

PEQUENA
CRÓNICA

• • • • • • • • • • • • • • • •

O  C I N E M A  G A L E G O



84~

tura galega, riquíssima, permaneceu

expressada por meio de todas as

Belas Artes e as artes populares, não

menos importantes. Mas está quase

orfa no que se refere à expressão fíl-

mica, a sétima arte chamada cine-

ma. Este campo está quase virgem

na culura galega, embora possa

pensar-se que se recupere em parte

nos próximos anos graças ao labor

da Escola de Imagem e Som da

Corunha, do CGAI e da TVG, que

deveria tomar muito mais em sério

este tema porque tem infraestrutura

suficiente como para promover,

difundir, realizar, exibir o feito

sobre infinidade de temas relaciona-

dos com a Galiza e a sua cultura:

documentários sobre temas do

nosso meio sócio-cultural e natural,

filmes etnográficos, filmes biográfi-

cos, filmes de argumento sobre his-

tórias, lendas, temas, obras literárias,

etc. de carácter galego.

Un dos maiores problemas que tivo

e tem a nossa cultura foi que os

galeguistas, na sua maioria sempre

viveram de costas ao cinema, ou

porque não acredita-

vam nele, ou porque

não o entendiam, ou

porque o consideravam

algo frívolo. Apegados

demasiado à “galáxia

Gutemberg” não soube-

ram compreender a

“galaxia Marconi” (em

acertadas visões do

sociólogo McLuhan).

Risco , Lousada e espe-

cialmente Otero

Pedraio não entende-

ram e apreciaram suficientemente a

importância do feito cinemetográfi-

co. Tão só Castelao tivo certa sensi-

bilidade para o cinema e os seus

desenhos revelam certo grau de

fundo fílmico. Os continuadores de

aqueles tampouco souberam apre-

ciar isto e mesmo Domingos García

Sabell não passou mais alá no

campo do cinema do período mudo

e dos, estupendos por outra parte ,

filmes de Charlie Chaplin. Sim, sem

embargo, devemos sinalar, que

Joaquim Lourenzo (Xocas) tivo essa

sensibilidade precissa, colaborando

c o m

An tón i o

R o m á n ,

realizador

Ourenseno, para filmar un dos mais

formosos documentários do inci-

piente cinema galego O carro e o

home . Como também é necessário

mencinar ao realizador de Cartehle

Carlos Velo, que nos tempos da

República e logo do su exilio en

México, realizou interessantes fil-

mes, podendo ser considerado

como o pioneiro do cinema galego,

junto com o fotógrafo alaricano José

Suárez.

A CONSCIÊNCIA DA SUA

NÃO EXISTÊNCIA

Uma das pessoas, as vezes injusta-

mente esquecidas, que no seu

momento de maior sensibilidade

tivo para o cinema galego e a sua

necessidade de existência foi Luis

Alvarez Pousa. Depois dos seus

estudos em Madrid, onde tivo oca-

sião de conhecer o grupo de críticos

cinematográficos da revista

“Reseña”, Urbez, e Alcober, Pérez

Gómez, Lamet, etc. e da revista

“Triunfo”, como Lara e Galán, e de

Fotograma do corto “O pai de Migueliño”, de Miguel Castelo

Carlos Velo
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visionar  o bom cinema que se pro-

jectava nas salas de arte e ensaio

dos anos 60 e 70, Pousa trouxo-nos

ao que este subscreve e a Emilio

Losada, que durante seis anos presi-

diu o cine clube Padre Feijóo de

Ourense, a ideia de organizar uma

semana de cinema em Ourense na

procura e com o objectivo de che-

gar a ter um cinema próprio para

expressar a cultura da Nossa Terra.

Acolhimos com entusiasmo a sua

proposta e organizamos no mês de

janeiro de 1973 a que se denominou

“Iª SEMANA DE CINE EM OUREN-

SE”, que se desenvolveu, com êxito

inusitado, no cine Mari. O limiar do

programa, cuja capa era da autoria

do pintor Ourenseno Vidal Souto e

que chegou a ser um dos cartazes

mais atractivos, recolhendo uma

pantalha completamente branca, foi

redactado polo professor e escritor

José Lois López Cid. Falando do

cinema galego dizia López Cid “o

cinema galego é a consciência da

sua não existéncia. Já é algo”.

A frase, por outra

parte real e muito

adequada,  revelou

posteriomente que

no ano 1973 se senta-

ram as bases necessá-

rias em Ourense para

o incipiente cinema

galego e para tudo

aquilo que nos anos

seguintes se levou a

c a b o .

Inexplicavelmente

muitas das pessoas

vinculadas de uma ou

de outra forma ao

cinema galego esqueceram-se con-

tiuadamente que fora Ourense, com

as suas “Jornadas de Cinema” , o

berço do cinema galego. Desde

Ourense começou a falar-se do

tema. Desde Ourense continuou-se

a falar em sucessivas edições da

necessidade de que a cultura galega

se manifestasse através do cinema.

As “Jornadas” tiveram  seis edições,

de 1973 a 1978 ambos anos inclusi-

ve. Nelas foram apresentados os tra-

balhos sucessivos dos realizadores

jovens galegos. Delas nasceu a ideia

de construir uma produtora galega

de cinema. Nelas se chegaram a

intercambiar as experiências fílmi-

cas de outras zonas do estado, e

mesmo de Portugal e Brasil. Nelas

nasceu o famoso manifesto cinema-

tográfico do cinema das nacionali-

dades assinado por diferentes repre-

sentantes. Nelas reuniam-se e orga-

nizavam-se debates, entre os o

jovens realizadores da Galiza,

Euskadi, Catalunya, Canárias,

Andaluzia, etc. junto com destaca-

dos críticos e realizadores do âmbi-

to espanhol e português. Das

Chano Piñeiro
em 1991

Fotograma do corto “O Cadaleito”, de E. R. Baixeras
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podiam enterder-se como uma con-

tinuidade de aquelas de Ourense

dos anos setenta, nas que nascera a

ideia do “cinema galego”.

AS “JORNADAS DE CINE-

MA DE OURENSE”.

Nas diferentes edições das “Jornadas

do Cinema de Ourense”, ademais de

outros filmes destacados de cinema-

tografias hispánicas, europeias,

lusófonas, americanas (especial-

mente de América Latina), asiáticas

“Jornadas” de Ourense nascerom os

concursos de guiões cinematográfi-

cos, os cursos de tema cinematográ-

fico e análisse fílmica para formar os

novos realizadores, e as novas pro-

duções, inicialmente como docu-

mentários ou curtametragens. Mas,

como sucedeu historicamente na

cidade das “Burgas” com muitas

cousas, por falta de apoio e sensibi-

lidade dos que tinham que apoiar, o

trabalho iniciado em Ourense foi

aproveitado logo por outros e por

outras localidades. Não deve estran-

har que a Corunha acabasse por

levar o CGAI e a Escola de

Imagem e Som, que por

tradição e história tinham

que estar em Ourense, e

como muitas outras cousas

acabamos perdendo os

Ourensenos, tendo grande

parte de culpa as nossas

autoridades. Menos mal

que ficarom em

Carvalhinho umas

“Jornadas de Cinema” , que

ou africanas, iam sendo apresenta-

das sucessivamente as produções

galegas que se realizavam cada ano.

Na edição do 73 foram apresentadas

quatro curtametragens da equipa

“Lupa” de Santiago, cooerdenada

por Eulógio R. Ruibal. No 1974 as

curtametragens apresentadas per-

tenciam à equipa “ENROBA” da

Corunha, coordenada por Xavier

Iglesias. No 1975 há um avanço

quantitativo e qualitativo nas pro-

duções galegas. É ademais a edição

na que os filmes projectados são

todos eles portugueses, brasileiros e

galegos. Do 2 ao 8 de janeiro de

1975 projectam-se os filmes galegos

Serán e Un pequeno incidente de

Carlos Pinheiro (Grupo “Imaxe”); O

Documento de Henrique R.

Baixeras (Grupo “Enroba” da

Corunha) baseado num relato de

Ángelo Fole; Retorno a Tagen Ata,

em 35 mm. do realizador

Ourenseno Eloi Lozano Coelho,

baseado num relato de Méndez

Ferrím; e A Tola de Miguel Gato

(Grupo “Grea” da Corunha), que

uma vez projectada em Ourense,

por ordem do inefável Governador

Civil em aquela altura, fora seques-

trada  polo T.O.P e nunca voltou a

aparecer, não podendo ser recupe-

rada apesar dos intentos realizados

polo primeiro Governador Civil

democrático em Ourense, Sanz

Pech. 

Do 7 ao 11 de janeiro de 1976 orga-

niza-se a quarta edição das

“Jornadas”, sendo projectados os

documentários e curtametragens

galegos A romaria da morte de

Alberto Estévez, em super 8 mm.;

Arredor da equipa “Imaxe” coorde-

nada por Carlos L. Pinheiro; A fala

Fotograma do corto “Fendetestas”, de A. F. Simón

Carlos L. Piñeiro
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do muiño mudo do mesmo grupo e

realizador, ambas em super 8 mm.;

e Fendetestas de António F. Simón,

em 35 mm., baseado num relato de

“O bosque animado” de W. F.

Flórez, filme produzido por um dos

mais importantes mecenas do cine-

ma galego, Víctor Ruppen Pardo,

também infelizmente esquecido e

que bem merecia uma homenagem

de todos nós. Nesta edição levarom-

se os filmes galegos a outras locali-

dades como Carvalhinho, Celanova

e Mazeda.

Sem embargo é necessário a edição

do 1977, a quinta, que se desenvol-

veu entre o 1 e o 6 de abril, e que

serviu de homenagem ao grande

cineasta galego Carlos Velo, citado

anteriormente. De Velo foram pro-

jectados os filmes realizados no exí-

lio mexicano Universidad compro-

metida, excelente montagem fílmica

sobre um discurso do presidente

chileno Salvador Allende aos estu-

dantes da Universidade de México,

Homenagem a León Felipe, Torero

e a sua longametragem Pedro

Páramo, filme baseado

na famosa obra do mexi-

cano Juan Rulfo. Entre

os filmes galegos projec-

tados devemos citar O

pai de Migueliño, pordu-

zido por Víctor Ruppen

e realizado por um

jovem cineasta galego,

que se dá a conhecer

agora, Miguel Castelo,

realizador Ourenseno de

grande sensibilidade que

surpreende  a todos com

o seu bom fazer e que

conseguiu com os seus

filmes vários prémios em diferentes

festivais. O filme está baseado no

famoso relato de Castelao e realiza-

do em 35 mm. vem oferecer o eter-

no dilema da Galiza, o da emi-

gração, recuperado logo polo infe-

lizmente desaparecido Chano

Pinheiro. Já em 16 mm. projectaram-

se O cadaleito de Henrique R.

Baixeras baseado num conto de

Ángelo Fole e O herdeiro de Miguel

Gato, ambos também produzidos

por Víctor Ruppen. Do grupo

“Imaxe” coordenado por Carlos L.

Pinheiro -um dos directores galegos

mais prometedores- foram projecta-

dos em 16 mm. A ponte da verea

vella e Illa, produzida assím mesmo

esta última por Ruppen. Na edição

que estamos a comentar foram apre-

sentados numerosos filmes vascos,

catalães, canários, castelhanos e

portugueses, ademais de uma muito

interessante representação do cine-

ma de América Latina (Chile,

Argentina, Cuba e México).

No ano 1978 organizam-se as deno-

minadas “VI Xornadas do Cinema

das Nacionalidades e Rexións”

Luis Álvarez Pousa
Foto: Xurxo Lobato, 1987

Fotograma do corto “A Ponte da Verea Vella”, do Equipo Imaxe.
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(como se vê com outro nome).

Nessa edição projectam-se os filmes

Os oleiros de Eloi Lozano, Circos do

grupo “Imaxe” e vários filmes de um

realizador catalão, Lorenzo Soler,

sensibilizado com Galiza e com a

temática galega, como foram

Gitanos sin romancero, Autopista,

unha navallada e a nossa terra e O

monte é noso. Foi sem dúvida a

edição mais completa de todas, com

filmes trazidos do festival de

Benalmádena e de quase todas as

comunidades autónomas, nomeada-

mente Catalunya, Aragón, Astúrias,

Andaluzia, Canárias e Castela.

Mesmo se chegara a estrear 25,

filme sobre a independência de

Moçambique. Mas sendo a edição

mais ampla e de mais categoria,

com sessões também em Alhariz,

Celanova, Ribadávia, Mazeda,

Carvalhinho, Monforte e Chantada,

devido à grande dúvida ocasionada

-que pudo fazer fechar o cine-clube

organizador- não se voltou a organi-

zar uma nova edição. Os organiza-

dores, cansados por não ter apoios

nem ajudas e polas incompreensões

das autoridades culturais

Ourensenas, deixarom o projecto.

Projecto que em Ourense ninguém

intentou polo de agora recuperar.

Nem se pode dizer que o realizado

na Corunha e em Vigo, e mesmo no

Carvalhinho -ainda que em menor

medida- coincidiu com os objectivos

e planejamentos dos organizadores

das “Jornadas de Ourense”.  

PRIMEIRAS

LONGAMETRAGENS

Na dêcada dos oitenta há pequenos

avanços no tema do cinema galego,

graças à primeira pedra posta em

Ourense. Mas, especialmente,

graças ao labor de Luís Álvarez

Pousa como Director Geral de

Cultura, cargo que para desgraça da

Nossa Terra ocupou durante muito

pouco tempo. Com tudo foi suficen-

te para pôr a andar o Arquivo de

Imagem da Galiza, apoiar o cine-

clubismo e convocar concursos e

ajudas para promocionar o cinema

galego que estava a nascer. Durante

o seu mandato logrou trazer de

novo a Carlos Velo a Galiza como a

intenção de criar uma escola de

cinema, intento finalmente falhido

pola saúde precária de Velo e polo

pouco tempo que Pousa estivo no

posto. Mas é justo reconhecer que

graças à sensibilidade de Pousa para

com a imagem e cinema galego,

foram realizadas as três primeiras

longametragens de cinema galego:

Continental de Xavier Vilhaverde,

Urxa de Carlos L. Pinheiro e Alfredo

Garcia Pinal e Sempre Xonxa de

Chano Pinheiro, filme este último

que conseguiu um grande reconhe-

cimento de público e crítica, e que

é considerada hoje por hoje a mel-

hor longametragem da muito curta

história do cinema galego.

Mas já antes de se ter produzido

estas três longametragens, realiza-

dores como Eloi Lozano, e os pró-

prios Carlos e Chano Pinheiro tin-

ham rodado filmes interessantes

como A castanha e o castinheiro,

Malapata e Mamasunción respeitiva-

mente.

Produzidas a finais dos oitenta, com

apoio da Direição Geral de Cultura

da Junta, Urxa, Continentel e

Sempre Xonxa vão marcar um fito

na história do cinema galego, infe-

lizmente ainda hoje não superada.

Excepto Continental, cuja temática

pouco tem que ver com a nossa cul-

tura, ainda que a expressão verbal é

galega, tanto Urxa -com grandes

valores pouco reconhecidos, cecais

por ter pouco ritmo por momento-

como Sempre Xonxa, realizada polo

mais prometedor director cinemato-

gráfico galego, Chano Pinheiro, que

nos deixou para desgraça da nossa

cultura e do nosso cinema, ainda

jovem, há muito pouco tempo, já os

dous filmes em 35 mm. e de longa

duração que melhor nos apresen-

tam duas fazetas da vida e da cultu-

ra galega, com expressões genuina-

mente galegas. Sempre Xonxa foi

realizada com uma grande sensibili-

dade -a sensibilidade que sempre

caracterizou a Chano Pinheiro,

recordando-nos muitas vezes a esse

grande cineasta espanhol que é

Víctor Erice-, a fotografia muito cui-

dada, igual que a direcção dos acto-

res, a comicidade do “Caladinho”,

os jogos das crianças galegas, a vida

rural, o problema da emigração, o

papel do mestre do povo, os aspec-

tos técnicos dos movimentos da

câmara, etc., todos estes temas estão

cuidados com agarimo e mimo por

Pinheiro e a sua equipa. Por isto o

filme alcançou um êxito e devem

ser muito poucos os/as galegos/as

que não tenham visionado este

filme. Com acerto a TVG tomou a

decisão de editar em vídeo esta lon-

gametragem, e também Urxa e

Continental.

Urxa é um pouco mais fechada, e
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com tudo tinha que haver tido

maior sucesso, porque engarça ple-

namente com a nossa cultura, com

as nossas lendas e com a fantasia

galega. É provável que o problema

económicio -sempre o dinheiro-

tinha influídonesta e noutras pro-

duções galegas mais para mal que

para bem. O filme de Pinheiro e

Pinal apresenta três momentos na

vida de uma mulher ao longo do

actual século. Os três episódios O

medalhão de Urxa (1º), O tesouro

de Pedro Gesto (2º) e O ídolo de

Mider (3º) vão-se encadeando e

sucedendo de maneira mágica, pas-

sando do meio rural ao urbano,

como se de uma lenda galega se tra-

tasse.

Posteriormente a estas três filmes,

realizadores como o mesmo Chano

Pinheiro, Manolo Abad e  especial-

mente Miguel Castelo, realizarom

filmes também interessantes como

O caminho das estrelas, um docu-

mentário-ficção realizado por

Chano, ou O desejo, filmado por

Castelo e baseado num conto de

Rafael Dieste. E também Héctor

Carré, menos conhecido, com filmes

como A sorte cambia, Coitadinhos e

Dá-me lume.

A Escola de Imagem e Som da

Corunha e a TVG podem e devem

ser a canteira dos realizadores

jovens galegos e das novas pro-

duções. Uma política adequada da

TVG, promocionando os programas

de produção própria, nos que se

conte com a escola acima citada e

também com o CGAI e o IGAEM

(por meio do Centro Dramático

Galego), deveria ser a base para a

continuidade e para o futuro do

cinema galego. E também uma ajei-

tada política de ajudas -nunca a

levada até agora, excepto o período

de Pousa- desde a Conselharia de

Cultura pode promover positiva-

mente o cinema galego.

Convém destacar como dado positi-

vo o ter promovido desde a TVG a

dobragem de alguns filmes de temá-

tica galega como por exemplo A

esmorga de Gonzalo Suárez, basea-

do no famoso romance de Blanco

Amor, O bosque animado, filme

baseado neste caso no relato de

Fernández Flórez. Haveria que con-

tinuar por este caminho iniciado.

Como positivo foi e é recuperar fil-

mes antigos, documentários, tec.,

que dormem os sonhos dos justos

em currunchos de museus e mesmo

em casas particulares ou cinemas

velhos.

Não queremos esque-

cer-nos, porque é de

justiça lembrá-lo, o

labor independente

desde Madrid, com

escapadas a Galiza, de

Ismael González, natu-

ral do Carvalhinho, e

que ademais de produ-

zir Retorno a Tagen Ata

de E. Lozano no seu

dia, realizou documen-

tários sobre Curros e

Celso Emilio e tem

muito material já rodea-

do de um projecto titu-

lado Os galegos.

É este um artigo incom-

pleto. Provavelmente

fiquem no tinteiro alguns nomes e

alguns filmes. Algum dia terá que

fazer-se a história completa do cine-

ma galego, do que já há algum livro

publicado por força também incol-

pleto.

EPÍLOGO: DESDE A ESCOLA

Tudo está muito bem. Há que sen-

bilizar os empresários para que pro-

duzam filmes galegos. Porque o

cinema galego pode e deve ser ren-

tável. Há que lograr que a TVG, em

vez de comprar material foraneo -

muitas vezes impresentável- e caro,

promocione os programas e pro-

duções próprias, nas que dê entrada

aos jovens realizadores galegos.

Mas isto não tem nengum valor se

não vai acompanhado de uma polí-

tica pedagógica encaminhada a

lograr que nas aulas de primária, de



90~

secundária e universitárias se forme

a alunos/as no domínio da lingua-

gem  icónica e fílmica. É desespe-

rante ver o alto grau de desconheci-

mente que crianças e jovens têm

sobre a expressão fílmica (planos,

movimentos da câmara, o labor do

director e a sua equipa, o jogo com

o tempo, o espaço e movimento).

Não estamos a pedir que no currí-

culo escolar se inclua uma discipli-

na sobre liguagem cinematográfica,

porque ao melhor esse não seria a

alternativa adequada.  Estamos a

pedir sem que nos centros de ensi-

no de todos os níveis se organizem

actividades circumescolares relacio-

nadas com o cinema: cine-forum,

aula de cinema para conhecer o

ABC desta arte, colóquios, pro-

jecções dos clássicos com análisse

de planos e moviventos de câmara,

relações práticas em vídeo e mesmo

em super-8, etc. Mas nunca como

uma disciplina formal da que há

que fazer um exame e ser qualifica-

do com uma nota, que é o pior sis-

tema para promover, promocionar e

fazer amar qualquer cousa, ou

mesmo para aprender algo.

Introduzamos já de maneira activa o

cinema nas escolas, com ciclos

temáticos, criando incluso cine-clu-

bes escolares. E paralelamente faga-

mos que os estudantes amem e

apreciem a cultura galega expressa-

da no nosso idioma. Eis o caminho.

Se nos pomos a estudar e investigar

os arquivos fotográficos que na

Galiza se perderam, ficaríamos sur-

preendidos negativamente de que

parte da nossa vida, da nossa cultu-

ra ou da nossa história e do nosso

património desapareceu para sem-

pre. A falta de sensibilidade de mui-

tos fotógrafos que tirara ao lixo os

seus negativos -alguns ao mar- e a

mesma falta de sensibilidade das

autoridades de turno, de directores

de museus e de arquivos históricos,

foi e ainda é proverbial na Nossa

Terra. Recuperar o que ainda fica

deveria ser um projecto de todos,

nomeadamente das autoridades cul-

turais.

“O carro e o home” é um extraordi-

nário filme de A. Román que recu-

perou Eloi Lozano ao encontrar no

Museu de Ourense o “copiom” ini-

cial do filme. O Museu do Povo

Galego (que distribui este filme em

diversos formatos e incluso em

vídeo) encarregou-se de restaurá-lo,

ponhendo-lhe a voz de Joaquim

Lourenzo, que fora colaborador no

seu dia do realizador. Na revista “O

Ensino” nº -0- (ano 1980) pag. 59,

recolhe-se um pequeno estudo

sobre o filme escrito polo mesmo

Eloi Lozano. A revista “O Ensino”

estava editada pola ASPGP.

Carlos Velo nascera em Cartelhe no

ano 1909 e morreu no México no

1988, sem ver cumprido o seu

sonho de dirigir na Galiza uma

Escola de Cinema para os jovens

realizadores. No ano 1936 recebeu

em París um prémio pola sua curta-

metragem “Galiza”. Parece que se

conserva uma bobina deste filme

que é necessário recuperar quanto

antes. Velo veu a Ourense por pri-

meira vez no ano 1977 trazido polos

organizadores das “Jornadas do

Cinema de Ourense” (um dos quais

é o que assina este artigo), feito que

esquecem a cotio muitos dos críti-

cos cinematográficos galegos e

organizadores de “mostras” e “festi-

vais”.

O grande fotógrafo alaricano José

Suárez nascera o ano 1902 e morreu

no ano 1974. Com ajuda de Velo

começou a filmação de

“Marinheiros”, no que pretendia

mostrar o labor dos trabalhadores

do mar. Filmado parte em Bueu e

Cangas, a guerra “incivil” (em palav-

ras de Castelao) impediu que o ter-

minasse e tampouco o pudo fazer

no exílio americano. Haveria que

recuperar as bobinas filmadas, tare-

fa realmente difícil, ainda que não

impossível. Na revista “O Ensino” nº

4, do ano 1982, o assinante do pre-

sente artigo publica uma crítica na

pag. 56 sobre esse estupendo livro

de fotos da editora “Xerais”  “Galiza,

terra, mar e gentes”, no que José

Suárez plasma com verdadeira arte

a vida dos galegos/as, esses galegos

e galegas que conservaram como

ouro em pano -em palavras de

Castelao- a nossa formosa língua.

São poucos, infelizmente, ainda

hoje os que lhe reconhecem a

Pousa o seu grande labor a favor do

cinema e da cultura galega. Labor

ademais prolongado com o tempo e

sempre útil para as imagens da

Galiza. Lástima que, por culpa das

típicas necessidades dos políticos

galegos, fosse cessado no seu cargo

o Director Geral de Cultura pouco

tempo depois de ser nomeado. Os

culpáveis continuam ainda hoje no

poder de costas viradas para a ima-

gem fílmica.

O manifesto mencionado fora assi-
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nado por todos os representantes de

todas as comunidades do Estado e

tivera certa repercusão naquela altu-

ra no mundo do cinema e entre os

jovens realizadores vascos, catalães,

galegos, canários, etc. No manifesto

ficava claro que os cinemas das

nacionalidades tinham que ter con-

teúdos da própria cultura autóctona

e ser expressados por meio da lín-

gua de cada comunidade.

O “Centro Galego das Artes da

Imagem” (CGAI) era um projecto da

época de Pousa que se efectivizou

no mandato de Daniel Barata como

conselheiro de Cultura. Por tradição

e trabalho anterior tinha que ter sido

criado em Ourense. Curiosamente

foi-se para A Corunha, embora o

conselheiro fora Ourenseno, porque

tampouco as autoridades

Ourensenas mostravam interesse

oferecendo os locais oportunos com

agilidade e rapidez, como fizeram

os corunheses, que também polo

mesmo motivo se levarom para alí a

Escola de Imagem e Som. Dirigida

também por um Ourenseno, Manuel

González.

O “Tribunal de Orden Público”

(T.O.P.) era um inquisidor tribunal

franquista, que utilizou o fascista

governador valenciano Llovel

Muedra para ordenar o sequestro de

“A Tola” depois de ter visto o filme

na sala de actos do Colégio

Salesiano, levantando-se na metade

da sessão e berrando “Ahora ya sé

lo que es cine gallego”. O filme não

pudo ser recuperado e pensamos

que nunca o será. Lástima que por

culpa do dinheiro não fosse uma

cópia em vez do “copiom” original,

o filme seqüestrado. Era o amo da

morte do Dictador.

Víctor Ruppen, arquitecto corunhés,

dedicou parte do seu dinheiro a

produzir muitos dos filmes realiza-

dos polos jovens directores de cine-

ma galego. Homem agradável e sen-

sível, aberto, progressista, empren-

dedor, deixava incluso a sua câmara

sem pedir nada a câmbio. Algum

dia há que homenagear a este gran-

de “mecenas” e recordá-lo sempre,

porque são muitos os desapareci-

dos, que o esquecem a diário.

Ruppen é um fito importante na his-

tória do cinema galego. 

O Ourenseno Eloi Lozano, um dos

melhores publicistas galegos, foi

sempre o incompreendido que

nunca apoiaram, embora realizara

filmes galegos com uma grande sen-

sibilidade e com grandes conheci-

mentos técnicos sobre cinema. Mas

nunca apareceu o “mecenas”

Ourenseno que patrocinara os seus

trabalhos, perdendo-se de seguro e

de momento um dos mais promete-

dores directores do jovem cinema

galego. Eloi Lozano é ademais um

dos primeiro licenciados em cinema

da Galiza. Realizou os seus estudos

na Faculdade de Ciências da

Informação da Universidade

Complutense de Madrid. Queimado

e escarmentado, temos a esperança

de que algum dia volte a fazer cine-

ma galego. O seu filme “Os oleiros”

é um dos filmes etnográficos mais

interessantes da Galiza. Na revista

“O Ensino” nº 1 (março-abril de

1981), pag. 61, o autor do presente

artigo realizou uma crítica deste

filme, baixo o pseudónimo de Pepe

de Torcela. 

Depois do ano 1977, Velo voltou

várias vezes a Galiza. Uma delas

sendo Pousa Director Geral de

Cultura, que patrocinou a viagem, e

nós tivemos a ocasião de voltar a

ver a Velo e viajar incluso com ele e

Pousa à sua casa natal de Cartelhe

onde ainda conservava uma estu-

penda biblioteca, que não sabemos

onde foi parar depois da sua morte.  
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